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    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Na introdução do livro Internet & Ensino, Araújo nos chama atenção para o fato de convivermos, todos os dias, com “aquilo que parece ser o uso mais frequente do computador: a navegação pela internet, considerada por muitos pesquisadores como um genuíno espaço humano de práticas sociais” (ARAÚJO, 2009, p. 15).




    Em meio a tais práticas, um novo gênero destacou-se dentre a multidão: os memes e, particularmente, as ragecomics. Embora raramente utilizado enquanto objeto de estudo, seja no meio acadêmico, seja nos bancos escolares, seu estilo e linguagem própria o caracterizam como um gênero único, e múltiplas serão suas possibilidades de análise se ultrapassarmos a barreira de uma leitura rápida e superficial, característica de seus canais de divulgação e comum à sociedade moderna.




    Especificamente por meio das ragefaces e reconhecendo no gênero meme características verbais e visuais que fazem deste um “tipo relativamente estável de enunciado”, este trabalho busca apresentá-lo enquanto campo fértil para a leitura e para a análise discursiva.




    Ao longo do texto, pretende-se refletir de que maneira a ironia e o humor, fazendo parte de uma tessitura verbo-visual, atuam como importante mecanismo que, para além da piada, carregam consigo a responsabilidade pela engrenagem que leva ao riso e, posteriormente, identificação da crítica social implícita, reconhecíveis a partir do estabelecimento de relações dialógicas com o enunciado e tudo o que ele prevê, inclusive (ou principalmente), experiências e saberes do leitor.




    O crescente avanço tecnológico, diante do qual dificilmente nos vemos capazes de acompanhar, mas que com naturalidade incorporou-se ao nosso cotidiano, traz consigo novas maneiras de se comunicar. A cada nova rede social, a cada novo aplicativo que viabilize à distância a comunicação entre as pessoas, novos gêneros se fazem presentes, se (re)inventam, exigindo de nós que com eles nos familiarizemos. Com isso, nossa visão sobre os gêneros e suas múltiplas possibilidades não deve permanecer restrita ao que diz respeito à linguagem. Ao contrário, precisamos ser capazes, a todo o momento, de lançar mão de recursos já conhecidos, adequando-os aos novos contextos e compreendendo novas significações que passam, assim, a ser adquiridas.




    Sob essa perspectiva, inúmeros são os gêneros que circulam nas diferentes esferas da sociedade, considerando nossos múltiplos contextos comunicativos diários. Em contrapartida, poucos deles são amplamente explorados em sala de aula. Gêneros extraescolares, por assim dizer, normalmente, são produzidos pelos indivíduos fora desse ambiente, mas raramente compreendidos em suas potencialidades e agregados às propostas curriculares enquanto objetos de ensino.




    Ao contrário do que ocorre em gêneros de uso formal da linguagem, aqueles que permitem menor liberdade ao usuário neste sentido, em gêneros produzidos em contextos informais, quando há menor grau de exigência ao produtor do discurso quanto ao emprego da norma padrão, o diálogo estabelecido apresenta-se livre, sem restrições. Justamente por esta razão, torna-se, assim, um rico objeto de estudo da linguagem por sua representatividade, apresentando maior aproximação dos diálogos reais, ou seja, em contextos reais de produção. Talvez por isso, o gênero meme nos chame tanta atenção.




    Adquirindo novas roupagens, muitas piadas já antigas são transformadas em ragecomics, passando a serem lidas (e compartilhadas) diariamente por milhares de pessoas. Mas será mesmo que todos aqueles que as leem são capazes de abstrair delas tudo aquilo que carregam consigo, desde seus aspectos interdiscursivos até elementos constitutivos do humor e transmissores da ideologia ali veiculada? E, enfim, o que é um meme? Como surgiu? Quais são as características que nos permitem reconhecê-lo enquanto gênero? Quais elementos justificam sua “relativa estabilidade”? Como surgiram suas personagens e a quem representam, afinal? De que maneira o humor é construído em uma rageface? Quais possíveis discursos podem veicular? São algumas das perguntas que nos fazíamos e que nos instigam à pesquisa, motivando a análise que se propõe.




    A análise de alguns exemplares do gênero pode nos trazer possíveis respostas a essas perguntas, uma vez que sabemos que, primordialmente, enquanto diálogo construto de nossa sociedade, nenhum discurso é inteiramente novo, livre de intenção e dos resquícios de tudo aquilo que fora mobilizado em sua criação. Assim sendo, a quem o lê, espera-se que seja capaz de reconhecer seus elementos, abstrair dele o discurso que profere e, igualmente, ser capaz de se comunicar fazendo uso do mesmo mecanismo.




    Um estudo dos aspectos visuais (DONDIS, 2007; EISNER, 2001), indissolúveis ao gênero, partindo da perspectiva de uma análise dialógica do discurso (BRAIT, 2014; 2016), baseada nos preceitos de Bakhtin e do Círculo (BAKHTIN, 2003), permitem-nos observar de que maneira o riso (BERGSON, 1987) torna-se consequência do uso de recursos como a ironia (BRAIT, 2008) e o humor (POSSENTI, 2010) e como estes são mobilizados por meios de sua linguagem nas ragecomics, e visíveis a um leitor capaz de ir além do explícito e identificar não somente a crítica contida e aspectos interdiscursivos ligados ao enunciado, mas, igualmente, reconhecê-lo como um discurso social, um construto de uma sociedade que, fazendo uso de uma língua viva, modifica e reconstrói seus gêneros, atendendo às suas novas necessidades e estes, por sua vez, refletindo suas constantes mudanças.




    Este trabalho tem por objetivos específicos: identificar elementos que nos levem a reconhecer o processo de criação do gênero meme a partir de outros pré-existentes na sociedade; analisar de que maneira os aspectos verbais e visuais nele se articulam; analisar, numa perspectiva dialógica do discurso, como ironia e humor articulam-se levando ao riso; identificar aspectos linguísticos específicos ao gênero que permitem que o mesmo seja identificado como veiculador de determinada ideologia ou crítica social; e ainda, identificar e analisar aspectos peculiares ao gênero, incluindo gramática e personagens característicos, a fim de explicitar o papel de cada elemento, bem como sua importância, ao processo final de construção de sentido pelo leitor.




    Partindo do discurso artístico e midiático, o presente trabalho propõe um estudo discursivo do gênero meme, que vem sendo lido e compartilhado, principalmente entre os jovens, por meio de blogs e redes sociais na internet. A escolha pelo gênero justifica-se considerando ser este uma rica fonte para o estudo linguístico, que se torna possível por meio da análise dialógica de seu conteúdo, do conjunto indissociável texto-imagem.




    É, portanto, por meio da linguagem adotada pelos memes, tanto verbal quanto visual, e do discurso que veicula, que estereótipos podem ser reconhecidos e interdiscursos se estabelecem, construindo e reconstruindo imagens já socialmente cristalizadas, ora negando-as, ora reafirmando-as em cenas cujo objetivo é assemelharem-se, de maneira ardilosa, à vida real, o que apenas se torna possível por meio da ativação da memória do interlocutor.




    Analisar o processo de construção de discursos como as ragecomics, é buscar compreender mais do que a imagem do sujeito que a produz e a de seus leitores esperados. É visualizar todo o cenário discursivo encadeado naquele momento. É compreender, portanto, uma complexa rede intrinsecamente relacionada de linguagens e seus mecanismos ativos e inativos, uma vez que a ausência de determinados elementos, verbais e visuais, também se faz significativa e essencial à interpretação e construção do sentido ao gênero.




    O corpus selecionado é constituído de exemplares do gênero meme: a rageface intitulada “O Que Nós Queremos”, considerando suas diversas variações, e ainda uma categoria temática de ragecomics que possuem a personagem Derp como eixo central da trama. Em tais exemplares, procura-se observar mais do que a (re)construção de uma cena do cotidiano, haja vista a sua identidade genérica, observa-se a explicitação de uma ideologia ora política, ora sociocultural da realidade ali representada.




    O produtor em seu discurso não fala somente por si, ele fala em nome da classe ou sexo que representa por meio de suas personagens. Em seu discurso, constrói estereótipos por meio da memória e (re)constrói uma imagem, igualmente estereotipada, daqueles que personifica. Essas imagens de si e dos outros, são construídas no interior do discurso com o auxílio de mecanismos linguísticos como a ironia, por vezes responsável pelo humor no gênero, contribuindo de maneira essencial para que, implicitamente, “rindo, critiquem-se os costumes”.




    Almeja-se demonstrar que, no momento de sua produção, adequando-se à nova realidade e aos recursos disponíveis em seus canais de criação e veiculação, partindo de gêneros pré-existentes, cria-se um gênero relativamente “novo”, com base em modelos já conhecidos e familiares àqueles que o leem.




    Pretende-se, também, encontrar nas ragecomics a serem analisadas uma série de recursos linguísticos e discursivos, verbais e visuais, que mostrem que ideologias e valores sociais são constituídos a partir de imagens já cristalizadas e aceitas por boa parte da sociedade, que as reconhece e com as quais se identifica.




    Visa-se destacar ainda que a identidade do criador pouco importa ao meme, considerando que sua autoria quase sempre não é reconhecível. Uma vez que suas personagens não são completamente reais, mas sim, um retrato da realidade sob a ótica do criador que lhes atribui vida ao estabelecer entre elas um diálogo, possuem ancoragens na realidade idealizada e são essas ancoragens que justificam a sua existência. Diante de uma realidade atual em que tanto se discute sobre direitos autorais, curiosamente o gênero meme apresenta-se livre e sem restrições. O leitor que o compartilha passa a tomá-lo para si e o compartilhar das mesmas impressões sobre a vida sobressai-se ante questões relacionadas à autoria.




    A criação da imagem das personagens ali representadas, baseadas em características constitutivas de uma identidade social e mobilizadas discursivamente por meio de diferentes linguagens e seus respectivos recursos, é auxiliar da manutenção do sucesso que faz com que o gênero multiplique-se e seja reproduzido e compartilhado diariamente por milhares de pessoas em todo o mundo.




    Para alcançar esses objetivos e responder à problematização, apresentaremos no primeiro capítulo – CONHECENDO O GÊNERO – uma contextualização acerca do meme e dividida em três partes. A primeira delas tem por objetivo discutir aspectos relacionados à esfera à qual pertence o gênero meme, bem como seu contexto de produção e veiculação. Em seguida, apresentar-se-ão as ragefaces em si, os primeiros registros de aparição das mesmas na mídia digital e origem de suas personagens que as tornam tão características. Por fim, encerra-se o capítulo com uma discussão acerca da linguagem comumente adotada pelas ragecomics, abrindo caminho para análise de elementos de sua gramática particular.




    No segundo capítulo, que consiste na FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA do trabalho, apresentam-se, em cinco partes, as perspectivas sobre as quais as ragecomics selecionadas serão mais adiante analisadas. Na primeira delas, discutiremos diálogo e dialogismo a partir da linha bakhtiniana de pesquisa, bem como de estudiosos da mesma. Em seguida, delinear-se-ão percursos do humor (POSSENTI, 2010) que conduzem ao riso (BERGSON, 1987), considerando que se trata de algo indissociável ao coletivo e como consequência, igualmente dialógico. Na terceira parte do capítulo discutiremos, a partir dos estudos de Brait (2008), o conceito ironia e o que este discursivamente compreende, muito além da usual figura de linguagem. Ainda, apontaremos questões relacionadas a verbo-visualidade e pertinentes ao gênero em evidência, procurando ressaltar de que maneira estas se apresentam no interior das ragecomics e as relações entre as diferentes linguagens são neste contexto estabelecidas.




    No terceiro e último capítulo, convidamos à ANÁLISE de algumas ragecomics selecionadas para a pesquisa. Primeiramente, analisaremos ragecomics intituladas “O Que Nós Queremos”, em seguida, passando para exemplares de Derp em contextos sociopolíticos, com foco na construção de estereótipos e crítica social implícita. Ao longo do capítulo, exploraremos as relações dialógicas presentes em cada caso. Essas ações serão realizadas a fim de mostrar como o gênero em questão faz mais do que (re)construir a imagem pretendida. Por meio do discurso, aquele que o produz manifesta seu posicionamento axiológico-político-ideológico que, no momento da enunciação é recebido, porém, nem sempre inteiramente compreendido e, assim mesmo, compartilhado com outros tantos leitores e construindo uma imensurável rede de diálogos possíveis.




    Por fim, nas CONSIDERAÇÕES FINAIS, pretende-se apresentar, brevemente, uma síntese com as principais reflexões conduzidas por esse trabalho.


  




  

    CAPÍTULO I. CONHECENDO O GÊNERO




    As mídias digitais podem servir como esfera de circulação de uma infinidade de gêneros por contar com as múltiplas ferramentas e possibilidades disponíveis neste meio. Dessa forma, faz-se necessário um maior detalhamento acerca do gênero e sua esfera de circulação, o que pretendemos realizar neste primeiro capítulo.




    Abordaremos, primeiramente, questões relacionadas à esfera de circulação do gênero meme, inclusive relacionando-o a outros que, como tal, possuem características similares e fazem parte do mesmo domínio discursivo. Em seguida, procura-se apresentar, de maneira mais completa possível, informações sobre o gênero, especificamente, sobre as ragecomics1 – desde sua criação, personagens e questões acerca de sua gramática particular.




    1.1 ESFERA ARTES/MÍDIAS




    Todos os gêneros discursivos por meio dos quais a comunicação é estabelecida, circulam em determinadas esferas comunicativas. Cada esfera de atividade, seja ela literária, científica, jornalística, publicitária ou mesmo escolar, entre diversas outras, como aponta Maher e Veras (2012, p. 3), “possui um repertório de gêneros que ela constrói, em função de suas finalidades, orientando nossas ações de linguagem em cada uma delas”. Portanto, há gêneros que circulam em determinadas esferas, porém não em outras, em que, por sua vez, de acordo com estudos bakthinianos, podem circular gêneros com características distintas, seja quanto à sua forma, conteúdo temático, estilo ou recursos empregados em sua composição.
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